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Leia o texto de Alceu Amoroso Lima.

“Este novo período, que incluímos cronologicamente entre 1900 e 1920, é o que chamamos de eclético porque tudo o que vai entre o Simbolismo e o Modernismo se caracteriza, acima de tudo, por não poder ser resumido numa escola dominante e, ao contrário, compreender a coexistência dos simbolistas, realistas e parnasianos, até mesmo os da geração que, em 1920, iriam desencadear o Modernismo. Foi o Pré-Modernismo.”

1. De acordo com o texto de Alceu Amoroso Lima, o período eclético se caracteriza:

A) pela existência antagônica de diferentes e diversas orientações estilísticas.

B) por certas experiências literárias preparatórias da revolução pré-modernista.

C) pelo predomínio de traços simbolistas, realistas e parnasianos sobre os pré-modernos.

D) por ser uma fase de transição, muito confusa, cujo apogeu é o Simbolismo.

E) pela combinação de elementos homogêneos e experiências literárias que desaguariam no Modernismo.  

2. Com relação às características do Pré-Modernismo, podemos afirmar corretamente. 

A) Ocorre a valorização da denúncia da realidade brasileira, fugindo da idealização do passado e do presente, que foi comum no Romantismo.
B) É visível um certo rompimento com o passado histórico, distanciando-se do academicismo que vigorou anteriormente. 
C) Percorreu a mesma trajetória de outras escolas literárias de privilegiar a nascente elite de fazendeiros paulistas. 
D) A apreciação de tipos marginalizados da sociedade brasileira não serviu para formular nenhuma crítica, servindo para reafirmar antigos preconceitos. 
E) Pretendeu homogeneizar a cultura brasileira através de referenciais estabelecidos pela cultura trazida pelos imigrantes 
3. Avalie as afirmativas acerca do Pré-Modernismo.

I. Pré-Modernismo não constitui propriamente uma escola literária, mas um momento de transição entre a tradição literária do séc. XIX e a sua ruptura radical, proporcionada pelo Modernismo.

II. Em relação às obras pré-modernistas, percebe-se uma divergência entre a prosa e a poesia, pois, enquanto a prosa anunciava a modernidade, a poesia ainda se mantinha ligada aos temas recorrentes no séc. XIX.

III. São considerados pré-modernistas escritores como Euclides da Cunha, Lima Barreto e Monteiro Lobato, cujas obras expressaram uma visão crítica e questionadora dos problemas brasileiros.

IV. A prosa pré-modernista está ligada a um momento de importação da identidade do povo brasileiro e de reinvenção de tipos marginalizados, como o sertanejo de Os sertões e o caipira de Urupês.

Estão corretas as afirmativas:

A) I e III.

B) I e IV.

C) II e III.

D) II e VI.

4. Obra pré-modernista eivada de informações histórias e científicas, primeira grande interpretação da realidade brasileira, que, buscando compreender o meio áspero em que vivia o jagunço nordestino, denunciava uma campanha militar que investia contra o fanatismo religioso advindo da miséria e do abandono do homem do sertão. Trata-se de:
A) “O sertanejo”, de José de Alencar.

B) “Pelo sertão”, de Afonso Arinos.
C) “Os sertões”, de Euclides da Cunha.
D) “Grande sertão: veredas”, de Guimarães Rosa.
E) “Sertão”, de Coelho Neto.
5. Avalie as declarações sobre Os sertões, de Euclides da Cunha. 

I. Nascem da reportagem “A terra”, à qual se anexou “A luta”.

II. Adotam estilo de oratória religiosa, quando descrevem as crenças dos jagunços.

III. Focalizam episódios heroicos de viagem e guerra, a exemplo das construções épicas.

IV. Desenvolvem considerações de ordem científica, dando à narrativa um perfil de tese.

Quais estão corretas?

A) Apenas I e III.

B) Apenas II e IV.

C) Apenas III e IV.

D) Apenas I, III e IV.

E) Todas as declarações.

“Tipos díspares: o jagunço e o gaúcho.

O gaúcho do sul, ao encontrá-lo nesse instante, sobreolhá-lo-ia comiserado.

O vaqueiro do norte é a sua antítese. Na postura, no gesto, na palavra, na índole e nos hábitos não há equipará-los. O primeiro, filho dos planos sem fins, afeitos às correrias fáceis dos pampas e adaptado a uma natureza carinhosa que o encanta, tem, certo, feição mais cavalheirosa e atraente. A luta pela vida não lhe assume o caráter selvagem da dos sertões do norte. Não conhece os horrores da seca e os combates cruentos com a terra árida e exsicada1.”

                            (Os Sertões, Euclides da Cunha)

______

1. Exsicada: seca.

6. Sobre o fragmento, está correta a seguinte alternativa.

A) As diferenças entre os gaúchos e os jagunços surgem do modo como foi efetuada a ocupação das regiões em que vivem.

B) Os contrastes entre jagunços e gaúchos dizem respeito à índole de cada povo e a sua aptidão para o trabalho.

C) O gaúcho é mais atraente para ser observado com critérios científicos do que os jagunços.

D) A antítese entre o gaúcho e o jagunço surge das diferenças climáticas verificadas nas regiões ocupadas por cada um desses tipos, ou seja, o determinismo do meio.

E) Ao ver o jagunço, o gaúcho sente-se inferiorizado, pois tem noção de que o habitante do norte é mais preparado biologicamente.

“É com toda a certeza uma das criações mais felizes do ‘humour’ do escritor, ‘humour’ que possui a sua nota de patético. Na personagem admiravelmente delineada, o crítico Manoel de Oliveira Lima vislumbrou o Dom Quixote nacional.”
7. As informações acima referem-se à personagem central da obra ______, de ______.

A) Urupês – Monteiro Lobato.

B) Triste fim de Policarpo Quaresma – Lima Barreto.

C) Vestido de noiva – Nelson Rodrigues.

D) A rua dos cataventos – Mario Quintana.

E) O juiz de paz na roça – Martins Pena.

8. Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, é
A) a narrativa da vida e morte de um funcionário humilde conformado com a realidade social do seu tempo.

B) uma autobiografia em que a personagem-título expõe sua insatisfação com relação à burocracia carioca.

C) o relato das aventuras de um nacionalista ingênuo e fanático que lidera um grupo de oposição no início da República.

D) um livro de memórias em que o personagem-título, através de um artifício narrativo, conta as atribulações de sua vida até a hora da morte.
E) a história de um nacionalista fanático que, quixotescamente, tenta resolver sozinho os males sociais de seu tempo.
9. Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, é
A) a narrativa da vida e morte de um funcionário humilde conformado com a realidade social do seu tempo.

B) uma autobiografia em que a personagem-título expõe sua insatisfação com relação à burocracia carioca.

C) o relato das aventuras de um nacionalista ingênuo e fanático que lidera um grupo de oposição no início da República.

D) um livro de memórias em que o personagem-título, através de um artifício narrativo, conta as atribulações de sua vida até a hora da morte.
E) a história de um nacionalista fanático que, quixotescamente, tenta resolver sozinho os males sociais de seu tempo.
10. No romance Triste Fim de Policarpo Quaresma, o nacionalismo exaltado e delirante da personagem principal motiva seu engajamento em três diferentes projetos, que objetivam “reformar” o país. Esses projetos visam, sucessivamente, aos seguintes setores da vida nacional:

A) escolar, agrícola e militar.

B) linguístico, industrial e militar.

C) cultural, agrícola e político.

D) linguístico, político e militar.

E) cultura, industrial e político.

11. Tendo em vista a narrativa Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, é correto afirmar que

A) é uma obra de caráter eminentemente ficcional, na qual o autor buscou a expressão de uma casta dominante no Brasil do II Império.

B) o texto é dividido em três partes, que correspondem a três planos eufóricos do protagonista e que redundam em fracassos.

C) o narrador é uma entidade que participa dos acontecimentos vivenciados pelos demais personagens.

D) o protagonista, isto é, Ricardo Coração dos Outros, é um representante das classes sociais desconsideradas pela elite política do país.

E) o triste fim, referido no título do romance, remete ao exílio em Portugal a que o herói é submetido por sua incapacidade de adaptação aos modelos modernos de vida.

Texto: “E era agora que ele [Policarpo] chegava a essa conclusão, depois de ter sofrido a miséria da cidade e o emasculamento da repartição pública, durante tanto tempo! Chegara tarde, mas não a ponto de que não pudesse antes da morte, travar conhecimento com a doce vida campestre e a feracidade das terras brasileiras. [...]

E ele viu então diante dos seus olhos as laranjeiras em flor, olentes, muito brancas, a se enfileirar nas encostas das colinas, como teorias de noivas; os abacateiros, de troncos rugosos, a sopesar com esforço os grandes pomos verdes; as jabuticabas negras a estalar nos caules rijos; os abacaxis coroados que nem reis, recebendo a umação quente do sol; as abobreiras a se arrastarem com flores carnudas cheias de pólen; as melancias de um verde tão fixo que parecia pintado; os pêssegos veludosos, as jacas monstruosas, os jambos, as mangas capitosas...”.

12. A respeito da obra Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, romance do qual foi transcrito o trecho acima, marque V (verdadeiro) ou F (falso).

(M) Narrador e protagonista, elementos que se fundem ao longo do romance, concluem que as melhores alternativas para a construção de um projeto nacional estariam no ambiente interiorano e numa economia de base agrícola.

(M) O patriotismo exaltado que conduzira Quaresma às suas experiências no campo é responsável, mais adiante, pelo abandono abrupto de seus projetos rurais.

(M) Este trecho integra a segunda parte do romance, que corresponde à empreitada do protagonista no campo antecedida pelo malogro reformista experimentado da seção inicial e seguida por seu “triste fim” nos desdobramentos de seu retorno ao Rio de Janeiro.

(M) O preciosismo vocabular e a acumulação descritiva que marcam o parágrafo final do trecho citado são reveladores das influências parnasianas que marcam o estilo de Lima Barreto.  

(M).A técnica do romance confessional, onde a narração é construída através da rememoração de experiências do próprio protagonista, pode ser assinalada como uma das inovações desta obra de Lima Barreto, procedimento que só voltara a ser exercitado em nossa literatura pelos autores modernistas.

A sequência correta de preenchimento dos parênteses é:

A) F – V – F – V – V.

B) F – V – V – F – F.

C) V – F – V – F – F.

D) V – F – F – V – F.

E) F – F – F – V – V.

Texto: “Iria morrer, quem sabe naquela noite mesmo? E que tinha ele feito de sua vida? nada. Levara toda ela atrás da miragem de estudar a pátria, por amá-la e querê-la muito bem, no intuito de contribuir para a sua felicidade e prosperidade. Gastara a sua mocidade nisso, a sua virilidade também; e, agora que estava na velhice, como ela o recompensava, como ela o premiava, como ela o condenava? matando-o. E o que não deixara de ver, de gozar, de fruir, na sua vida? Tudo. Não brincara, não pandegara, não amara – todo esse lado da existência que parece fugir um pouco à sua tristeza necessária, ele não vira, ele não provara, ele não experimentara.

Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois se fossem... Em que lhe contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das suas causas de tupi, do folclore, das suas tentativas agrícolas... Restava disto tudo em sua alma uma sofisticação? Nenhuma! Nenhuma!”

(Lima Barreto)

13. As obras do autor desse trecho integram o período literário chamado Pré-Modernismo. Tal designação para este período se justifica, porque ele:

A) desenvolve temas do nacionalismo e se liga às vanguardas europeias.

B) engloba toda a produção literária que se fez antes do Modernismo.

C) antecipa temática e formalmente as manifestações modernistas.

D) se preocupa com o estudo das raças e das culturas formadoras do nordestino brasileiro.

E) prepara pela irreverência de sua linguagem as conquistas estilísticas do Modernismo.

Texto: 

“Triste a escutar, pancada por pancada.
A sucessividade dos segundos,
Ouço em sons subterrâneos, do orbe oriundos,
O choro da energia abandonada.”
14. A crítica reconhece na poesia de Augusto dos Anjos, como exemplifica a estrofe, a forte presença de uma dimensão:
A) niilista.

B) patológica.
C) cósmica.
D) estética.
E) metafísica.
INSTRUÇÃO: Leia o poema abaixo, de Augusto dos Anjos, para responder às questões 82, 83 e 84.

PSICOLOGIA DE UM VENCIDO

Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância…
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme – este operário das ruínas – 
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,


E há de deixar-me apenas os cabelos,
Na frialdade inorgânica da terra!

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.

15. A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura de transição designada como pré-modernista. Com relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, identificam-se marcas dessa literatura de transição, como

A) a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de rimas e o vocabulário requintado, além do ceticismo, que antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo.

B) o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, manifesta em metáforas como “Monstro de escuridão e rutilância” e “influência má dos signos do zodíaco”.

C) a seleção lexical emprestada ao cientificismo, como se lê em “carbono e amoníaco”, “epigênesis da infância” e “frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do homem.

D) a manutenção de elementos formais vinculados à estética do Parnasianismo e do Simbolismo, dimensionada pela inovação na expressividade poética, e o desconcerto existencial.

E) a ênfase no processo de construção de uma poesia descritiva e ao mesmo tempo filosófica, que incorpora valores morais e científicos mais tarde renovados pelos modernistas.

16. Lido com atenção o soneto “Psicologia de um vencido”, de Augusto dos Anjos, considere as afirmações.

I. Ao definir-se como sendo “filho do carbono e do amoníaco”, o eu-lírico desce ao limite inferior da materialidade biológica, pois, pensando em termos de átomos (“carbono”) e moléculas (“amoníaco”) – que são estudados pela Química – constata-se uma dimensão onde não existe qualquer resquício de alma ou de espírito.

II. Em “Psicologia de um vencido”, o “amoníaco”, é uma metáfora de alma, uma vez que, segundo o eu poético, o homem é composto de corpo (“carbono”) e alma (“amoníaco”) e, no final da vida, o corpo (orgânico) acaba (apodrece) e a alma (inorgânica) mantém-se intacta.
III. O soneto principia descrevendo as origens da vida e termina descrevendo o destino final do ser humano; retrata o ciclo da vida e da morte, permeado de dor, de sofrimento e da presença constante e ameaçadora da morte inevitável.

Está(ão) correta(s):

A) apenas I.

B) apenas II.

C) apenas I e II. 

D) apenas I e III. 

E) todas.

SERTANEJOS E CANUDOS
TEXTO I
Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a história, resistiu até o esgotamento completo. Vencido palmo a palmo, na precisão integral do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando caíram os seus últimos defensores, que todos morreram. Eram quatro apenas: um velho, dois homens feitos e uma criança, na frente dos quais rugiam raivosamente cinco mil soldados.

CUNHA, E. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987.

TEXTO II
Na trincheira, no centro do reduto, permaneciam quatro fanáticos sobreviventes do extermínio. Era um velho, coxo por ferimento e usando uniforme da Guarda Católica, um rapaz de 16 a 18 anos, um preto alto e magro, e um caboclo. Ao serem intimados para deporem as armas, investiram com enorme fúria. Assim estava terminada e de maneira tão trágica a sanguinosa guerra, que o banditismo e o fanatismo traziam acesa por longos meses, naquele recanto do território nacional.

SOARES, H. M. A Guerra de Canudos. Rio de Janeiro: Altina, 1902.
17. Os relatos do último ato da Guerra de Canudos fazem uso de representações que se perpetuariam na memória construída sobre o conflito. Nesse sentido, cada autor caracterizou a atitude dos sertanejos, respectivamente, como fruto da

A) manipulação e incompetência.

B) ignorância e solidariedade.

C) hesitação e obstinação.

D) esperança e valentia.

E) bravura e loucura.

18. Marque V (verdadeiro) ou F (falso) em relação ao romance Os sertões, de Euclides da Cunha. 

(M) A obra veicula erudição científica e linguagem pedante.

(M) A viagem de Euclides da Cunha à região de Canudos ratificou sua posição inicial em relação aos fanáticos rebeldes, expressa em seu artigo “A Nossa Vendeia”.

(M) Veicula uma crítica à incompreensão governamental e à repressão das forças armadas.

(M) Em Os sertões, Euclides da Cunha retifica a opinião vigente, passando a considerar a revolta como resultante do atraso da nação. 

(M) A cobertura da Guerra de Canudos pelo autor do romance impulsionou-o a escrever Os sertões, baseando-se somente no que realmente pôde presenciar.

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é:

A) F – V – V – V – F.

B) F – F – F – F – V.
C) V – V – F – V – V.

D) V – F – V – F – V.

E) V – F – V – V – F.

19.  Em nota preliminar de seu livro Os sertões, em que trata da campanha de Canudos, Euclides da Cunha escreveu:

“O jagunço destemeroso, o tabaréu ingênuo e o caipira simplório, serão em breve tipos relegados às tradições evanescentes, ou extintas. Primeiros efeitos de variados cruzamentos destinavam-se talvez à formação dos princípios imediatos de uma grande raça. Faltou-lhes, porém, uma situação de parada ou equilíbrio, que lhes não permite mais a velocidade adquirida pela marcha dos povos neste século. Retardatários hoje, amanhã se extinguirão de todo. A civilização avançara nos sertões impelida por essa implacável força motriz da história que culminará no esmagamento inevitável das raças fracas pelas raças fortes.”

Euclides da Cunha cursou engenharia na Escola Militar, centro de irradiação de ideias que exerceram influência na Proclamação da República. Aponte a alternativa que apresenta respectivamente o ideário que influenciou Euclides da Cunha e a Proclamação da República bem como as ideias que o texto evidencia.

A) Anarquista e irracionalistas.

B) Comunista e evolucionistas.

C) Liberal e modernistas.

D) Positivista e evolucionistas.

E) Positivista e irracionalistas.

Texto: 

De repente, surge-lhe revés violento. O plano inclinado daquela vida em declive termina, de golpe, em uma queda formidável. Foge-lhe a mulher, em Ipu, raptada por um policial. Foi o desfecho. Fulminado de vergonha, o infeliz procura o recesso dos sertões, paragens desconhecidas, onde lhe não saibam o nome; o abrigo da absoluta obscuridade. 

[...]
Graças a este incidente, algo ridículo, ficara nas paragens natais breve resquício de sua lembrança.
Morrera por assim dizer.
* * *
... E surgia na Bahia o anacoreta sombrio, cabelos crescidos até os ombros, barba inculta e longa: face escaveirada; olhar fulgurante; monstruoso dentro de um hábito de brim americano; abordoado ao clássico bastão em que se apoia o passo tardo dos peregrinos...
(CUNHA, Euclides da. Os sertões. Campanha de Canudos. 33 ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987, p. 109.)
20. Euclides da Cunha foi um jornalista que, ao ser enviado para cobrir o episódio de Canudos, acabou por escrever um livro exemplar para os estudos sobre o Brasil. O livro de Euclides – Os sertões – é importante para pensarmos a realidade brasileira porque:
A) evidenciou, ao construir uma interpretação minuciosa do episódio de Canudos, sua visão sobre a complexidade das relações que estavam em confronto naquele momento.

B) ao escrevê-lo o autor se colocou com neutralidade frente a um evento singular da história brasileira.

C) o escritor, por ser jornalista, escreveu um texto cuja leitura é facilitada pelo fato de ele utilizar uma simplificação do episódio apresentado.
D) é um livro escrito por um representante do governo brasileiro, exaltando o modo como este governo atuou no episódio de Canudos.

E) a análise empreendida pelo romancista na obra mostrou seu posicionamento no que diz respeito ao modo desrespeitoso como o povo brasileiro vê seus heróis.

Texto: A sua concepção de governo [do Marechal Floriano Peixoto] não era o despotismo, nem a democracia, nem a aristocracia; era a de uma tirania doméstica. O bebê portou-se mal, castiga-se. Levada a coisa ao grande o portar-se mal era fazer-lhe oposição, ter opiniões contrárias às suas e o castigo não eram mais palmadas, sim, porém, prisão e morte. Não há dinheiro no tesouro; ponham-se as notas recolhidas em circulação, assim como se faz em casa quando chegam visitas e a sopa é pouca: põe-se mais água.
BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. São Paulo: Brasiliense, 1956.
21. A obra literária de Lima Barreto faz uma crítica incisiva ao período da Primeira República no Brasil. No fragmento do romance Triste fim de Policarpo Quaresma, a expressão “tirania doméstica”, como concepção do governo florianista, significa que:
A) o regime político era omisso e elitista.

B) a visão política de governo era infantilizada.
C) o presidente empregava seus parentes no governo.
D) o modelo de ação política e econômica era patriarcal.
E) o presidente assumiu a imagem populista de pai da nação.
Texto: Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das coisas do tupi, do folk-lore, das suas tentativas agrícolas... Restava disso tudo em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma!
O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à loucura. Uma decepção. E a agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam os livros. Outra decepção. E, quando o seu patriotismo se fizera combatente, o que achara? Decepções. Onde estava a doçura de nossa gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. A sua vida era uma decepção, uma série, melhor, um encadeamento de decepções. A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por ele no silêncio de seu gabinete.
(BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma)
22. O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, foi publicado em 1911. No fragmento destacado, a reação do personagem aos desdobramentos de suas iniciativas patrióticas evidencia que

A) A dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da natureza brasileira levou-o a estudar inutilidades, mas possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país.

B) A curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao ideal de prosperidade e democracia que o personagem encontra no contexto republicano.

C) A construção de uma pátria a partir de elemento míticos, como a cordialidade do povo, a riqueza do solo e a pureza linguística, conduz à frustração ideológica.

D) A propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a reação de decepção e desistência de Policarpo Quaresma, que prefere resguardar-se em seu gabinete.

E) A certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola incondicional faz parte de um projeto ideológico salvacionista, tal como foi difundido na época do autor.
23. O poeta Augusto dos Anjos absorve como poucos os conflitos de final de século, deixando transparecer, em seus versos, a tensão que não vislumbra perspectivas para a humanidade e a dor de sua posição marginal na sociedade. Assinale a alternativa que apresenta informação INCORRETA a respeito de sua poética.
A) O uso de um vocabulário cientificista não esconde a subjetividade intensa que caracteriza a poesia de Augusto dos Anjos.

B) O tema da morte, recorrente em seus versos, retrata a descrença do poeta na capacidade de amar do homem.

C) O desprezo da sociedade reverte-se, na poética de Augusto dos Anjos, em versos de profunda consciência política e social.

D) De modo geral, a poesia de Augusto dos Anjos caracteriza-se por um determinismo fatalista.
24. Sobre a obra de Augusto dos Anjos, assinale a alternativa incorreta.

A) Unindo o Simbolismo ao cientificismo naturalista, Augusto dos Anjos apresenta grande originalidade em seus versos, cujo ineditismo figura como uma experiência única na literatura mundial.

B) Influenciado pelo pessimismo do filósofo alemão Arthur Schopenhauer, Augusto dos Anjos deixa expresso em sua poesia seus anseios e angústias existenciais.

C) Destacou-se no gênero conto, sem grandes pretensões de promover renovação estética. Criticou a falta de uma identidade genuinamente nacional através de uma linguagem inovadora e irônica.

D) Pode ser situado entre os escritores pré-modernistas devido ao caráter sincrético de sua poesia, que não priorizava uma única influência.

E) A poesia de Augusto dos Anjos emprega termos considerados “baixos” e “antipoéticos”, sobretudo se comparados à linguagem literária vigente, provocando grande estranhamento no público e na crítica especializada.

25. A respeito de Eu, de Augusto dos Anjos, é correto dizer que:

A) sendo uma obra eminentemente barroca, representa com perfeição as dualidades céu/terra, pecado/graça, treva/luz.
B) sendo uma obra eminentemente romântica, apresenta um subjetivismo exacerbado, que extrapola todos os limites.
C) sendo uma obra eminentemente parnasiana, prima pela perfeição formal, desprezando quaisquer outras preocupações.
D) sendo uma obra eminentemente simbolista, usa e abusa dos meios-tons que tanto caracterizam essa poesia nefelibata.
E) sendo uma obra de difícil classificação, reserva, mesmo assim, um lugar de destaque na poesia brasileira como um caso à parte.
Leia “Versos íntimos”, de Augusto dos Anjos.

“Vês! Ninguém assistiu ao formidável

Enterro da tua última quimera.

Somente a Ingratidão – esta pantera –

Foi tua companheira inseparável!

Acostuma-te à lama que te espera!

O Homem, que, nesta terra miserável,

Mora entre feras, sente inevitável

Necessidade de também ser fera.

Toma um fósforo. Acende teu cigarro!

O beijo, amigo, é a véspera do escarro,

A mão que afaga é a mesma que apedreja.

Se alguém causa inda penas atua chaga,

Apedreja essa mão que vil que te afaga,

Escarra nessa boca que te beija!”
26. Considere as seguintes afirmações quanto a “Versos íntimos”.

I. O poema comenta sarcasticamente o fim da vida e contradiz os ideais de solidariedade humana.

II. Os versos demonstram que os animais são os principais responsáveis pela violência sobre a terra.

III. O poeta serviu-se da imagem do fósforo para transmitir ao leitor uma imagem de luz e de esperança.

Quais estão corretas?

A) Apenas I.

B) Apenas II.

C) Apenas I e II.

D) Apenas I e III.

E) I, II e III.

Leia com atenção o seguinte texto.

Como uma cascavel que se enroscava,
A cidade dos lázaros dormia...
Somente, na metrópole vazia,
Minha cabeça autônoma pensava!

Mordia-me a obsessão má de que havia,
Sob os meus pés, na terra onde eu pisava,
Um fígado doente que sangrava
E uma garganta de órfã que gemia!
Tentava compreender com as conceptivas
Funções do encéfalo as substâncias vivas
Que nem Spencer, nem Haeckel compreenderam...
E via em mim, coberto de desgraças,
O resultado de bilhões de raças
Que há muitos anos desapareceram!
                                                                               (ANJOS, Augusto dos. Eu: Poesias. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1998. p. 61.)

27. Assinale a alternativa incorreta.
A) É possível observar, na construção desse texto, uma tal concentração no conteúdo que faz com que a forma fique bastante negligenciada.

B) Observa-se uma tendência bastante forte para a exploração de temas mórbidos e patológicos, como nos demais poemas de Augusto dos Anjos.

C) Apresenta o poema um pendor para a representação de um cientificismo, mesmo que o impulso lírico seja uma constante presença.

D) Faz-se notar um pessimismo que, na sua exacerbação, acaba caminhando para um quase total aniquilamento.

E) Justificando a obra a que pertence, há, no poema, um individualismo bem nítido.

 TEXTO 1

O MORCEGO
  Meia noite. Ao meu quarto me recolho.
  Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede:
  Na bruta ardência orgânica da sede,
  Morde-me a goela ígneo e escaldante molho.
  
  “Vou mandar levantar outra parede…”
   — Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho
  E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho,
  Circularmente sobre a minha rede!
  
  Pego de um pau. Esforços faço. Chego
  A tocá-lo. Minh’alma se concentra.
  Que ventre produziu tão feio parto?!
  
  A Consciência Humana é este morcego!
  Por mais que a gente faça, à noite, ele entra
 Imperceptivelmente em nosso quarto!
               ANJOS, A. Obra Completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994.
TEXTO 2
O lugar-comum em que se converteu a imagem de um poeta doentio, com o gosto do macabro e do horroroso, dificulta que se veja, na obra de Augusto dos Anjos, o olhar clínico, o comportamento analítico, até mesmo certa frieza, certa impessoalidade científica.
CUNHA, F. Romantismo e modernidade na poesia. Rio de Janeiro: Cátedra, 1988 (adaptado).
28. Em consonância com os comentários do texto 2 acerca da poética de Augusto dos Anjos, o poema “O morcego” apresenta-se, enquanto percepção do mundo, como forma estética capaz de
A) reencantar a vida pelo mistério com que os fatos banais são revestidos na poesia.

B) expressar o caráter doentio da sociedade moderna por meio do gosto pelo macabro.
C) representar realisticamente as dificuldades do cotidiano sem associá-lo a reflexões de cunho existencial.
D) abordar dilemas humanos universais a partir de um ponto de vista distanciado e analítico acerca do cotidiano.
E) conseguir a atenção do leitor pela inclusão de elementos das histórias de horror e suspense na estrutura lírica da poesia.
GABARITO

1. A
2. A

3. A

4. C

5. C

6. D

7. B

8. E

9. E

10. C

11. B

12. A

13. C

14. C

15. D

16. D

17. E

18. E

19. D

20. A

21. D

22. C

23. C

24. C

25. E

26. A

27. A

28. D
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